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RESUMO

A  cada  dia  surgem  várias  ferramentas  tecnológicas  que  agilizam  a  rotina  do
Cirurgião-Dentista. O fluxo digital  traz um conjunto de soluções que beneficiam o
profissional e principalmente o paciente. A FAB apresenta uma implantação parcial
dessas tecnologias, encontradas em sua plenitude nos principais hospitais e nas
odontoclínicas, existindo a necessidade de ampliar essa modernização dos serviços
para os Esquadrões de Saúde. A odontologia digital composta pelos seus hardwares
e  softwares,  quando  aplicada  no  âmbito  da  Aeronáutica,  otimiza  os  serviços
prestados aos beneficiários do seu Sistema de Saúde. Corroborando com essa tese,
será  comprovado  que  a  odontologia  digital  incrementa  a  qualidade  dos
procedimentos, tornando-os mais rápidos, precisos, duradouros, com maior conforto
e satisfação para o paciente. Além disso, a inclusão do fluxo digital está atrelada ao
princípio da economicidade, por resultar na diminuição de custos com materiais e
insumos. A inclusão tornará desnecessária a mobilização de pessoal e logística de
materiais para o cumprimento de missões com o objetivo de sanar as demandas de
saúde dos esquadrões, fato que representa uma economia de recursos financeiros.
O  pleno  estabelecimento  da  odontologia  digital  nos  Esquadrões  de  Saúde
representa um avanço para o Sistema de Saúde da Aeronáutica, que se tornará
ainda  mais  completo,  equipado  com  as  melhores  tecnologias  existentes
mundialmente. Assim, os serviços de odontologia da FAB serão reconhecidos como
modelo  para  Organizações  Militares  de  Saúde  do  Brasil  e  demais  centros
odontológicos nas esferas pública e privada.

Palavras-chave:  Fluxo  digital,  odontologia  digital,  prontuário  eletrônico,
economicidade, CAD/CAM.
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1 INTRODUÇÃO

O progresso tecnológico que ocorre em diversos campos da ciência viabilizou

sua aplicação também na área odontológica. A tecnologia aliada aos tratamentos

odontológicos  tem como  objetivo  a  otimização  dos  procedimentos,  a  busca  por

métodos de tratamento que conjugam estética, durabilidade, facilidade de execução

e economia de tempo, tanto para o profissional quanto para o paciente, e isso já é

uma realidade há mais de trinta anos na odontologia (ALGHAZZAWI, 2016).

Através da Medida Provisória 2200-2, publicada em 24 de agosto de 2001, foi

instituída a Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira (ICP-Brasil) (BRASIL, 2001).

Segundo Saraiva (2011), a partir de sua criação, essa Autoridade Certificadora e as

demais entidades que compõem sua estrutura garantem a autenticidade, integridade

e  validade  jurídica  dos  documentos  eletrônicos,  bem  como  a  realização  de

transações eletrônicas seguras.

Nos serviços de odontologia da Força Aérea Brasileira (FAB) já é possível

perceber a presença do fluxo digital através da adoção obrigatória em todas as Or-

ganizações de Saúde da Aeronáutica (OSA) do Sistema AGHUse (aplicativo para

gestão hospitalar), que mantém os registros e históricos clínicos eletrônicos dos pa-

cientes. Com a implantação dos tomógrafos e sistemas CAD/CAM [sigla derivada do

inglês  Computer Aided Design  (desenho assistido por computador)  / Computer Ai-

ded Manufacturing (fabricação assistida por computador)] nas odontoclínicas e divi-

sões odontológicas dos principais hospitais, ocorreu um importante avanço que mo-

dificou a rotina dos profissionais, otimizando seu trabalho e aumentando o grau de

satisfação dos pacientes, tornando o tratamento mais rápido, confortável e preciso.

No campo financeiro, sua implantação gerou uma economia de recursos, de-

vido à sua boa relação custo-benefício. Inicialmente se percebe drástica queda do

consumo de papel, já que o prontuário passou a ser digital, diminuição de gastos

com materiais de moldagem e químicos para revelação de radiografias, diminuição

de custos com laboratórios de prótese, economia de tempo e espaço. 

Entretanto, a totalidade dessa tecnologia ainda não foi incorporada nos Es-

quadrões de Saúde da FAB (ES-FAB), sendo possível perceber apenas a introdução

do prontuário  eletrônico  (AGHUse),  ocorrendo uma limitação no que se refere  à
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odontologia digital e uma maior probabilidade de ocorrências como: demora no aten-

dimento dos pacientes, longas filas de espera, procedimentos menos precisos e in-

satisfações dos beneficiários com os serviços oferecidos. Salientando que essas de-

mandas geradas têm como consequência a solicitação de apoio de OSA melhor

equipadas, que reflete em maiores dispêndios financeiros.

Nesse contexto, este trabalho defende que a ampliação da odontologia digital

nos ES-FAB otimiza os serviços prestados aos beneficiários do Sistema de Saúde

da Aeronáutica (SISAU), ficando essas unidades em condições favoráveis à resolu-

ção de suas próprias demandas. Corroborando com a tese, será mostrado que a in-

clusão da odontologia digital incrementa a qualidade dos procedimentos, já que os

torna mais rápidos, precisos, duradouros, com maior conforto e satisfação para o pa-

ciente. Além disso, está diretamente alinhada com o princípio de economicidade da

administração pública, sendo uma solução vantajosa para as demandas dos ES-

FAB, pois os custos com insumos serão menores, assim como as despesas com

mobilização de pessoal, logística e encaminhamentos de pacientes para outras uni-

dades. 

2 DESENVOLVIMENTO

A popularização da informática, ocorrida desde a década de noventa, propor-

cionou ao Cirurgião-Dentista a utilização de recursos digitais em seu ambiente de

trabalho (DE HOLANDA et al., 2010). A odontologia digital, também conhecida como

fluxo digital, apresenta vários recursos: prontuários eletrônicos dos pacientes (PEP),

equipamentos para aquisição de imagens (tomógrafos e scanners) capazes de copi-

ar as estruturas da face e da boca em minutos e sistemas CAD/CAM, compostos por

impressoras 3D e fresadoras, que constroem cópias das estruturas dentárias de for-

ma rápida e precisa. 

Esses softwares e hardwares trouxeram uma nova rotina para os profissionais

da área, sendo crescente o aumento da presença dessa evolução e modernidade

nas clínicas odontológicas (PALMA et al., 2021).
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2.1  Contribuição da odontologia digital para aprimoramento da qualidade em

saúde

Segundo a Norma do Sistema do Comando da Aeronáutica (NSCA) n° 160-4

(“Organização e Funcionamento do Sistema de Saúde da Aeronáutica”), as OSA de-

vem seguir em busca da qualidade em saúde, visando o grau de excelência dos

seus serviços, dando atenção às necessidades dos pacientes/clientes/usuários, ex-

cedendo suas expectativas (BRASIL, 2021). 

A aplicação da tecnologia no âmbito da saúde proporciona a entrada em uma

“Era de Informações” que iniciou com o surgimento de registros eletrônicos. Os sis-

temas de informação presentes no cotidiano dos profissionais representam um avan-

ço para as atividades quando analisados para a prevenção e controle de doenças,

bem como para a promoção, vigilância e monitoramento da saúde (BESERRA et al.,

2021).

De acordo com as Diretrizes de Certificação Eletrônica, para registros eletrô-

nicos em saúde, é indispensável a utilização de uma certificação digital padrão ICP-

Brasil. Desta forma, o Conselho Federal de Odontologia, na Resolução 91/2009, au-

torizou o uso de sistemas informatizados para armazenar e processar os prontuários

dos pacientes, além disso, essa resolução permitiu a troca de informações de saúde

específicas entre os profissionais da área (BRASIL, 2009).

A implementação do PEP vem contribuindo com pontos relevantes,  como:

continuidade do tratamento, gerenciamento de informações, agilidade no atendimen-

to, fornecimento de dados para pesquisa, aumento de tempo para a equipe se dedi-

car ao paciente, economia de espaço e material de escritório, legibilidade e evita ex-

travio de documento administrativo, jurídico e do próprio paciente (DE LIMA, 2018).

Corroborando para mesma interpretação, Beserra et al. (2021) constataram

que através do PEP ocorreu maior integração das informações, o que facilitou a aná-

lise das informações clínicas pelos profissionais de saúde, as interpretações da ima-

gens e exames melhoraram e o acesso as informações foi facilitado, além disso, a

certificação digital garante a segurança das informações.

Paralelamente, outras tecnologias impulsionaram a odontologia digital, como,

por exemplo, os sistemas de geração de imagem, que trouxeram grandes transfor-

mações, evoluindo para aquisição de imagens através de tomografias computoriza-

das e de novas gerações de scanners intraorais (O'NEILL, 2018).
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Com as imagens na tela, a explicação das oportunidades de tratamento aos

pacientes é simplificada. O processo de aquisição das imagens é mais confortável

para o paciente quando comparado com o método tradicional de moldagem. Os mo-

delos de gesso, que exigem espaço físico, são substituídos por arquivos digitais, fa-

cilmente inseridos nos sistemas (REKOW, 2019).

Ainda de acordo com Rekow (2019), as inovações digitais inquestionavelmen-

te romperam o processo tradicional da odontologia. Com as inovações, a experiên-

cia  do paciente melhorou,  mais opções de tratamentos estão disponíveis,  sendo

mais duradouros e com resultados estéticos melhores. Novas abordagens estão tra-

zendo maior eficiência e precisão, capitalizando o interesse, as capacidades e as

habilidades dos envolvidos. Novos caminhos para eficácia profissional foram criados

e a inter-relação clínico-paciente evoluiu. Ademais, os dados podem ser extraídos

com mais eficiência para usos forenses e epidemiológicos.

O fluxo digital foi parcialmente incorporado nos ES-FAB pela implantação do

sistema AGHUse. A falta das demais ferramentas que compõem a odontologia digi-

tal  causa impactos negativos,  tratamentos mais demorados,  menos precisos,  au-

mento de filas de espera e insatisfação dos beneficiários. Com a ampliação do Fluxo

Digital nos ES-FAB, principalmente os que possuem maior contingente de militares e

dependentes, o padrão de qualidade dos serviços será aprimorado, pois com a inclu-

são das tecnologias há uma maior agilidade e precisão dos tratamentos, menos tem-

po é desperdiçado nas consultas, resultando em diminuição das filas de espera; ob-

jetivos correlacionados com a excelência dos serviços prestados.

2.2 Odontologia digital e o princípio da economicidade

Economicidade, princípio constitucional, expresso no artigo 70 da Constitui-

ção Federal de 1988, é a obtenção do resultado esperado com o menor custo possí-

vel, mantendo a qualidade e buscando a celeridade na prestação do serviço ou no

trato com os bens públicos (BRASIL,  2008).  De acordo com Araújo e Rodrigues

(2014), esse princípio zela pelo contínuo aperfeiçoamento da alocação dos recursos

públicos nas contratações e pela busca de alternativas mais vantajosas do ponto de

vista econômico, que não se esgota na simples análise de justificativa do valor do

objeto contratado.
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Desde 2018, com a criação da Estratégia Brasileira para a Transformação Di-

gital (E-Digital), o Governo Federal intensificou a democratização dos meios tecnoló-

gicos, visto que uma das principais vantagens da digitalização dos processos e ser-

viços prestados pelo governo estava relacionada com princípio da economicidade,

no sentido de que as transações online tendem a ser muito mais econômicas para o

Estado e para o cidadão, tanto como pessoa física quanto jurídica. A economia não

é apenas em tempo e dinheiro, mas também em mão-de-obra, processos de negó-

cio e até custos de aluguel para áreas de atendimento pessoal e de armazenamento

de documentos em papel (BRASIL, 2018).

A introdução de uma nova tecnologia, como é o caso da CAD/CAM, pode re-

querer, inicialmente, um alto investimento financeiro que é compensado a curto pra-

zo pelos benefícios gerados por esses equipamentos. Atualmente, os equipamentos

estão se tornando menos custosos e mais versáteis e, sem dúvida, facilitam o traba-

lho do profissional, tornando possível a realização de procedimentos reabilitadores

em seção única. Dessa forma, é interessante inserir o fluxo digital  ao consultório

odontológico, visto que este fornece resultados superiores à odontologia analógica

(MOREIRA et al., 2021).

No âmbito dos serviços de odontologia, os ES-FAB vivem ainda na “Era Ana-

lógica”, despendendo muitos recursos financeiros para aquisição de materiais ne-

cessários para realização de reabilitações, como materiais de moldagem e materiais

para revelação de radiografias. O desperdício de tempo de consulta para conclusão

dos tratamentos causa demandas reprimidas e insatisfação aos pacientes, não sen-

do incomum a necessidade de solicitação de apoio de outras OSA, através de enca-

minhamentos de pacientes ou por meio de organização de missões. Essas missões

mobilizam inúmeros militares e equipamentos, a fim de solucionar as demandas das

unidades apoiadas.

Toda essa mobilização gera despesas para as unidades, como, por exemplo,

pagamento de diárias, horas de voo, hospedagem da equipe, alimentação, além de

toda logística envolvida. Ao final, o que poderia ser uma solução, na verdade, não

traz muitos benefícios nem para FAB, por estar em sentido contrário ao que prevê o

princípio de economicidade e nem para o paciente, pois ele precisará se deslocar

várias vezes para conseguir concluir seu tratamento. Assim, a implantação da odon-

tologia digital vem como uma solução para os problemas relatados e vai propiciar

uma economia de recursos financeiros.
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3 CONCLUSÃO

O desenvolvimento de novas tecnologias na área de saúde transformou a

odontologia analógica em digital. Há cerca de três décadas uma série de softwares e

equipamentos surgiram transformando o cotidiano dos profissionais e modificando a

forma de atender os pacientes, fazendo-os ter novas experiências positivas com os

tratamentos oferecidos.

O uso das ferramentas da odontologia digital traz novas opções para os pro-

blemas rotineiros dos profissionais, otimizando os registros dos prontuários, agilida-

de de acesso a imagens, facilitando a comunicação entre os profissionais ou entre

as OSA e os laboratórios credenciados. Os procedimentos ficam mais rápidos, preci-

sos, duradouros, com maior conforto e satisfação para o paciente. Todos esses be-

nefícios e vantagens refletem diretamente no incremento da qualidade dos tratamen-

tos à disposição dos beneficiários 

Fica clara a economia em vários aspectos: o tempo economizado nas consul-

tas se reverte em disponibilidade de vagas para novos pacientes. Economia de es-

paço, pois todas as informações são digitalizadas, assim como os modelos e radio-

grafias. Sob o enfoque financeiro a utilização dessa tecnologia diminui  os custos

com materiais de consumo, principalmente materiais de moldagem, químicos para

revelação de radiografias, papel, entre outros insumos. Com a diminuição das de-

mandas de missões, menores serão os custos com logística e diárias de pessoal e

deslocamentos de pacientes para outras unidades com mais recursos técnicos.

Sendo assim, podemos afirmar que a ampliação da odontologia digital para os

Esquadrões de Saúde da Força Aérea Brasileira otimiza os serviços prestados por

essas Unidades de Saúde, devido ao aprimoramento da qualidade dos procedimen-

tos e por estar em consonância com o princípio de economicidade.

Sua implantação nos ES-FAB representa uma modernização e um avanço

para o SISAU, que se tornará ainda mais completo, equipado com os melhores re-

cursos existentes mundialmente. Desta forma, os serviços de odontologia da Aero-

náutica estarão na vanguarda da tecnologia em saúde, sendo reconhecidos como

modelo para Organizações Militares de Saúde do Brasil e demais centros odontoló-

gicos nas esferas pública e privada.
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